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Um Plano de Ensino para todos ensinar 

Objetivo 

  Apresentar a Lei de Hubble como uma evidência experimental da expansão do 

universo e, portanto, uma forte evidência a favor da Teoria do Big Bang.  

Sequência 

Aula 1 

Começar debatendo sobre o tema Astronomia. Conversar sobre o que os alunos 

conhecem sobre os corpos celestes (estrelas, planetas, satélites naturais nosso Sistema 

Solar, etc.). Neste ponto, pedir para os alunos escreverem (bem resumidamente) sobre o 

que eles sabem acerca desses corpos celestes. Falar sobre distâncias e tempo na escala 

astronômica (sugestões: usar os vídeos, imagens e tabelas da seção B.10 do Apêndice 

B). Seguir com uma breve discussão do tema “modelos cosmológicos”, perguntando o 

que os alunos entendem de um, discutindo alguns modelos (científicos) e o atual (Big 

bang). As folhas com o que foi escrito por cada aluno devem ser entregues ao professor 

ao final da aula. 

Sugestão de atividade para casa: Pesquisar sobre o surgimento de novos modelos 

(não precisa ser os cosmológicos, ou mesmo ligado à astronomia). Os alunos podem, 

por exemplo, pesquisar sobre a proposição do modelo atômico de Rutherford, ou sobre 

o modelo Copernicano.  O ponto central é pesquisar sobre o contexto histórico da 

“descoberta” em questão, sobretudo da reação da comunidade (científica e não 

cientifica) à novidade. O tema não precisa necessariamente estar ligado à Física, mas à 

outra ciência. 

Aula 2 

No início da aula, possibilitar a troca dos trabalhos (proposto para casa) entre os 

alunos, de forma que cada um leio o trabalho de um colega. Após isso, segue-se um 

breve debate sobre o porquê de a Teoria do Big Bang “existir” (ser proposto e aceito no 

meio científico). Discutir possíveis causas da resistência das pessoas a eles (aqui, 
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utilizando-se os trabalhos feitos ao final da aula 1, pode ser feito uma abordagem 

histórica sobre a aceitação de novos modelos em geral ao logo da história, e como se 

deu a aceitação destes, fazendo-se um paralelo com a situação “atual”). Evidenciar que, 

para uma visão coerente, devemos buscar provas (evidências) para um modelo, seja ele 

qual for (esse modelo deve ser suscetível à teste e comprovação). Para tanto, retome o 

assunto dos modelos cosmológicos (da aula 1), enfatizando suas consistências com a 

observação (e sua substituição quando novas evidências apontavam inconsistências 

delas com as experimentações). 

Sugestão de atividade para casa: Pedir aos alunos que pesquisem sobre 

evidências experimentais da Teoria do Big Bang. 

Aula 3 

Fazer uma breve revisão do que foi estudado até o momento, recapitulando os 

pontos centrais. A seguir, discutir o trabalho dos alunos da aula anterior, apresentando a 

Lei de Hubble como uma evidência da expansão do universo (e portanto, uma das 

evidências do Big Bang). Fazer a atividade do gráfico da Lei de Hubble (ela é descrita 

na seção C.1), e seguir com a interpretação do gráfico da referida lei. Após isso, discutir 

sobre os métodos indiretos. Propor aos alunos que formulem como eles acham que 

Hubble mediu daqui da Terra as distâncias e as velocidades de afastamento de galáxias. 

Debater sobre outras situações na qual métodos indiretos de medida são usados, 

enfatizando o poder e alcance desses métodos, ressaltando o potencial investigativo e 

criativo do intelecto humano.  

Sugestão de atividade para casa: Propor aos alunos que pesquisem sobre outros 

exemplos de métodos indiretos para uma investigação científica, exaltando seus 

benefícios. 

Aula 4 

Discutir os métodos indiretos que os alunos pesquisaram em seus trabalhos, e, a 

seguir, apresentar o método de Leavitt da determinação da distância de uma estrela do 

tipo cefeida até nós usada por Hubble para se medir a distância das galáxias. 
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Sugestão de atividade para casa: Propor aos alunos que pesquisem sobre o 

fenômeno conhecido como efeito Doppler, e como esse pode ser usado (através de um 

método indireto) para se determinar a velocidade de certos corpos (como o “radar de 

velocidade” que multa os carros). 

Aula 5 

Apresentar o método usado por Hubble para se determinar a velocidade (radial) 

das galáxias em seu trabalho (usar o trabalho dos alunos como ponte para a discussão). 

Fazer (ou propor) a atividade da determinação da velocidade de um carro da fórmula 1 

através do efeito Doppler com o programa audacity (Dias A. 2009)1. 

Aula 6 

Finalizar sintetizando tudo o que foi discutido até o momento. 

Sugestão de atividade (em sala) 

Que cada aluno escreva uma breve redação sobre o que aprendeu ao longo deste 

ciclo de estudo. 

Aplicação da avaliação formativa final.  

Total de horas-aula: 6 a 10.  

                                                           
1 Disponível em <http://www.if.ufrj.br/~pef/producao_academica/anais/2009snef/MarcoAdrianoT0092-
1.pdf> Acesso em out.2015. 
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Atividade do gráfico da Lei de Hubble 

Objetivo 

  Discutir e interpretar o gráfico da Lei de Hubble através da construção de um 

gráfico linear. 

Atividade 

Dividir os alunos em grupos de três a cinco alunos. Um dos integrantes de cada 

grupo deve andar em linha reta com passadas iguais enquanto os demais tomam as 

medidas do número de passadas e da correspondente distância ao ponto de partida. O 

aluno que andar deve dar 10 passos. Todas as medidas devem ser feitas! O resultado 

deve ser expresso em um gráfico com no eixo horizontal o número de passadas e no 

eixo vertical a medida da distância da ponta do pé do aluno ao ponto de partida. 

Após a construção do gráfico, é feito aos grupos perguntas que o levam a tirar 

conclusões sobre o gráfico, como o padrão que ele possui e o fato de haver uma equação 

matemática que o descreve. Neste ponto é possível também fazer uma discussão sobre o 

erro das medidas (se o professor julgar conveniente). Alguns exemplos de perguntas: 

 Qual linha melhor representa os pontos do seu gráfico? 

 Você consegue estabelecer uma relação matemática entre as duas 

grandezas do seu gráfico (número de passos e distância à origem)? 

 Observe o número de um dos passos, e anote a distância correspondente a 

ele.  Agora encontre o ponto correspondente a duas vezes o número de 

passos do primeiro. Qual a medida da distância correspondente? Repita a 

operação para três vezes e depois quatro vezes o número de passos do 

primeiro ponto escolhido. Anote todos os resultados em fileiras.  

 Escolha um ponto qualquer do gráfico. Divida o valor da distância ao 

ponto inicial pelo número de passos. Repita a operação para dois outros 

pontos quaisquer. Agora você consegue estabelecer uma relação 

matemática entre as duas grandezas do seu gráfico? 

 A reta do seu gráfico cobre perfeitamente todos os seus pontos? 
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Transparências para a discussão com os alunos – um exemplo 
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